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EM IN EN TÍSSIM O  s e n h o r .

17  Ste Sermão do Patriarca Íà5 Caetano , que pregou 
_jo M. R. P. M. Prefentado Fr. Thomás de Souza, 
da eiclarecida Ordem da Santiílima Trindade,álem 

de fe conformar em tudo com a verdade , e pureza de 
nofla Santa Fé , e bons coílumes , he hum dos mais re­
levantes, e excelientes panegyricos, queíe tem offereci- 
doà minha leytura,e commettidoao meu exame;nemdo 
Santo , e do feu Inflituto fe encontrará outra idéa mais 
bem achada , nem outro aílíimpto mais conforme, pro- 
poílo, e explanado com tal erudição,que a fineza do diC 
curíb cabalmente correfponde à eleyçaõ do argumen­
to. Os conceytos tao nattiraes, que para o intento íe nao 
podem com mais felicidade levantar , nem com mais 
ventura cahir. As efcripturas tao doutamente expoftas , 
e tao adequadamente applicadas , que os textos vem de 
molde para os fous penfamentos. O eílilo grave , altílo- 
, _ A i j  quo,



quo, e eloquente ; a fraíe efpecioíà , e elegante , onde 
nao ha palavra de mais, nem de menos, e todas em íeu 
lugar, tao próprias, e taõ expreílivas, quenaõ ha termo, 
que íe na5 exponha com clareza, e que fe nao perceba 
com diftincçaô. O que tudo manifefta , e apregoa o raro 
engenho , juizo profundo , e íublime compreheníãó do 
feu Autor. Pelo que julgo a efte Sermão digniílimo de1 , °  , , i rt ' rentrar no primeyro lugar do prelo , e de lahir íem te­
mor a publico ; pois eftou certo ha de levar a attençaÒ 
dos Sábios , e a admiraçaõ de todos. Lisboa Occidental 
no Hofpici® do Duque i y. de Setembro de 1730.

Fr. Boaventura de. - > \ V ■ , » 1 * - .
. '  ' ' . ■ •. C

V ida a informaçaõ , pòde-íe imprimir o Sermão, de 
que íe trata , e depois de imprefíb tornará para íè 
conferir , e dar licença que corra, fem a qual nao 

correrá. Lisboa Occidental 19. de Setembro de 1730.

Fr.R . Lancajire. Cunha, rfeyxeyra Silva. Cahedo. .

Do Ordinário.

P Odeie imprimir o Serma5,de que íe trata,e depois 
de imprefíb tornara para fe conferir, e dar licença, 
para que corra. Lisboa Occidental 28. de Setembro 

de 1730.

Gouve a.



Do Deíembargo do Paço.
CEN SU RA DO REV EREN D ÍSSIM O  P A D R E  Fr.

Jgoftinho de S. Boaventur a, da Ordem de S. Paulo pn-
nicyro Ermitão, Mefire jubilado na Sagrada Bheologia , e
Geral que foy da f u a R e l i g i ã o .

S E N H O R .

1 o Sermão, qne na íòlemnidade do Milagre dos 
Patriarcas o prodigioíú S. Caetano prègou o R .P . 
M .Fr. Thomás de Souza, Prefentado na íagrada 

Theologia, da efclarecida, e fempre fecunda Ordem da 
Santiflima Trindade ; e o meu exame fomente fervio 
para augmentar a veneraçaõ , que já tinha ao Áuthor 
delle ; porque a fua conhecida capacidade , fmgular ta­
lento , e coníummada fabedoria arrebatao de tal íbrte o 
meu conceyto , que fazendo-me parcial da commua 
acclamaçaõ, me tirariao toda a liberdade de Ceníõr , íe 
nao conhecèra , que a bondade das fuas obras attrahe o 
devido applaufo com forra taõ iliave, que o faZ preciíò , 
mas lem violência; neceftario, mas íèm coacçaõ. O íèu 
tao novo , como engenhoío fyflema foy moftrar a S. 
Caetano no mundo homem naõ homemjporque homem 
fem mundo : efta complicação de termos entre fi tao op- 
poftos fim parecia hum impoífivel contradiólorio ; mas 
para hum Patriarca tao admiravel , que no eftabeleci- 
mento do leu raro , e até-li nunca ouvido infíituto íòti­
be vencer contradicçoens , fó era proprio , e proporcio­
nado hum Orador tao grande , que na idèa do feu pane- 
gyrico íbubeOe vencer impoílibilidades. As que nelle 
pareciaô invenciveis, propoem, explica, deíàta, e conci-
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lía o Author com tanta clareza , energia, efficacia, e elo- 
emenda , que elevando-fe naó menos , que a extrahir 
os impofíiveis da fua esfera,reduz venturofamente a con- 
tradicçaó a concordia; porque, qual outro Tertulliano , 
toda a que podia obftar à verdade do feu fut.I argumen­
to ou a aesfaz com o pezo do difcurfo,ou a rompe com

Vim a agudeza do engenho : fibi ad
I  irièal. fuerit quodque tum aut acumme irruperit , Ml pondere ehfe- 
cap.44. rit Mais diffufa feria a minha ponderaçaõ, fe naó pare­

cera fuperfluidade o declinar em elogios a cenfura de 
hum SermaÕ,que nem neceflita delles nem o igualaó os 
alheyos • e como nelle naó ha apice algum, que oftenda 
o real ferviço de V. Mageftade, me parece digniflimo 
do prelo para que fahindo a luz, efpalhe tanta, que ao 
Author e a toda a fua efclarecida Ordem accrefcente o 
efplendòr. V. Mageftade mandará , o que for fervido. 
Lisboa Occidental no Convento do Santiflimo Sacra­
mento da Ordem de S. Paulo primeyro Eremita 30. de
Outubro de 1730.

Fr. AgoftS. Boaventura.

Q Ue fe poíía imprimir, viftas as licenças do Santo 
Officio,e Ordinário; e depois de impreílò tornará 
à Meza para fe conferir, e taxar, e fem iííò naõ 

correrá. Lisboa Occidental 3. de Novembro de 1730.

tfeyxeyra. . Rege,
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Rimeyro que tudo ( Í6 vòs foberano Deos , 
e Senhor noífo ) primeyro que tudo bufcay 
o Reyno de Deos. Affim acaba o Euangelho; 
e aüim quer Deos , que comecem , os que 
crém , e profdlao a ley Euangeíica. Quer 

que comecem, por onde haõ de acabar .* quer que íigaõ 
o norte de fua divina Providencia / quer, queabnegan- 
do-íe ao cuidado de tudo o mais , buíquem com cuy- 
dado o que he mais,que tudo ; que he o Ceo Reyno de 
Deos : ghuriteprimüm Regnim Soberano coníelho , 
fo he que na5 tem força de preceyto / Naõ poZ Deos , 
ienhores, ao homem neíle mundo para fixar nelle o íeu 
aífento , ou fazer nelle o íèu tabernáculo ; que fo aíTim 
fora , nem Pedro em o Thabor, nem Joaõ, e Diogo em 
íua fupplica foraõ arguidos de nefoios : poz íim nefte 
mundo ao homem , para que levantando-fo da terra , 
e lobre a terra, layba bufoar o Ceo. A eile fim deve ca­
minhar , e encaminhar-fo o homem deíde o principio ; 
porque ainda que o fim feja a ultima couía, que na exe­
cução fo alcança , deve fora primeyra, que na intenção 
te pertenda. E  fo a pedra fom mais pezo de razaõ , que

A iiij a razaõ
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a raZao de feu proprio pezo, contende cou. diligencia a 
buícar na terra o deícanfb do (eu centro , com quanta 
mayor razaõ deve contender o homem, fegundo a parte, 
que tem de eípirito , a buícar no Ceo o centro de íèu 
defcanío : ~hi<trite prim am K egnum

Diííe : fegundo a parte, que tem de eípirito; e fal- 
tou-me fazer menção da outra parte , que he o corpo : 
mas como efte he menos nobre , fàllando delle agora , 
íempre lhe dou © íéu lugar. AÍTim , e por efta me fina 
ordem falia Chrifto Senhor noílb da alma-, e mais do 
corpo no Euangelho prefente : anima pias efl, qiuitn

" efca : eifahi priraeyro a alma : Et ve,Ci­
mentam ? Eifahi o corpo depois. Por ventura ( diz o Se­
nhor aos feus fervos ) por ventura duvidais , ou pòde 
alguém duvidar , de que feja mais a alma , que o fuf 
tento ; o corpo , que o vefíido ? Pois fe Deos , e a íua 
Providencia fem defvelo , ou diligencia alguma voíla 
vos deo , e coníerva o mais , porque vos naÕ dará , e 
cuydará do menos ? Se a vida , e o corpo , que he o 
mais , de Deos , e da fua Providencia o recebeftes ; o 
fuftento para a vida , e o abrigo para o corpo , que he 
o menos, porque o nao fiareis da Providencia de Deos .<? 
NaÕ vedes o cuydado , com que mantém , e fudenta as 
aves do Ceo ? NaÕ advertis a elegancia, a pompa, com 
que vede , e exorna aos lirios do campo ? Pois íè 
tanto deve a feu cuydado o vegetave!, e o íèníivei , 
quanto mais lhe deverá o racional ? Entregay-vos pois 
com viva fé à difpofiçaõ,e arbitrio da divina Providen­
cia : deyxay os cuydados, que tanto affligem,e moleftaõ, 
das coufas temporaes; e dando de maõ a tudo, o que he 
mundo , e do mundo , buícay o que fó he digno, e me­
recedor de fe bufcar , que he o Reyno de Deos: Pghiarite 
pnmüm &i\ em cuja Providencia achareis tudo : Et

omnia
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omma adjuu.-ãurwbis.

Todas eftas razoens , e multidão de exemplos fò- 
raÕ preciíds à eloquência divina para períuadir aos ho­
mens o ponto mais importante, e mais difficil, qual he, 
e lerá íempre o deíapego do mundo , e a confiança em 
Deos. Mas que altamente fe deyxou penetrar defias ra- 
Zoens , e convencer dedes exemplos o coraçaõ daquel- 
le grande homem , a quem Deos poz neíte mundo naõ 
fó para credito , mas para retrato vivo de fua Providen­
cia , o glorioíò , e efclarecido Patriarca S. Caetano ! Sa- 
hio Caetano à luz do mundo ; mas com tal dedino pa­
ra o Ceo , que apenas arrayou em íèu diícurío a luz 
dede Euangelho , quando logo íè deliberou aos apertos 
deíle. Mas ido fora o menos , fe Caetano naõ pafíara 
a mais. O mais, e o muytas vezes mais de Caetano foy, 
que naõ íb fe cingio aos apertos do Euangelho , fe naõ 
que para fi , e para íèus filhos apertou Caetano o mef 
mo Euangelho. Cingir-fe aos apertos do Euangelho fora 
caminhar Caetano pela edrada commua , porque fora 
fazer o que outros muytos fizeraõ : apertar para fi , e 
para feus filhos o Euangelho foy , íem perder o cami­
nho , feguir Caetano huma edrada nova ; e ido he , o 
que nenhum outro fez. Eu me explico.

O Euangelho íegundo a mente de Chrido, e intel- 
ligencia dos SS. PP. naõ prohibe, antes permitte , e de 
algum modo iníinüa a providencia moderada , e o cuy- 
dado prudente das couías temporaes ( trato das que íâõ 
preciíàs , e necedarias para a vida. ) Neda forma o en- 
tendèraÕ , e abraçàraÕ os mayores Coryfeos da íànti- 
dade , e nomeadamente os (agrados Patriarcas , glorio- 
íbs Fundadores das Familias mais audéras. Caetano po­
rém , como aípirava a mayor aperto , ou naõ entendeo 
o Euangelho como os mais, ou ( o que tenho por mais

cer-
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zrmao4 _ Se
certo) naõ Ce quiz dar por entendido. E para ifío que 
fez ? Cuydou em apertar o mefmo Euangelho; e do íeu 
aperto, que praticado pelos mais era commum , tirou 
para f i , e feus filhos hum aperto novo , e nunca d’antes 
praticado.

De modo que o Euangelho bem conftruido tem 
feus apertos,e tem íuas largas : tem íeus apertos no que 
aconfeiha ; e tem íuas largas no que permitte. Tem íeus 
apertos na que aconíelha ; porque aconíèlha a confiar 
de tal modo em Deos , que efperemos tudo da íua Pro- 

N. 32- vidência. S á t e m m P a t e r  , qitia :
tem íuas largas no que permitte ; porque naõ prohibe o 
cuydado , e diligencia prudente de ter, ou pedir aos ho­
mens aquillo mefmo , que nos manda efperar da Provi­
dencia de Deos ; por iílb naõ diz: kihereyou
petere ; fenaõ: Nolite foliciti que he procurar com an- 
cia os bens da terra,deíconfiando dos fubíidios do Ceo , 
e recorrer à providencia humana com defconfiança da 
divina. Eíies íaõ os apertos , e as largas do Euangelho. 
Caetano porém, pondo-fe fora da elfrada commua para 
bulcar com novidade o Reyno de Deos , tomou para íi, 
e feus illuftres filhos tudo , o que no Euangelho íàõ 
apertos, e deyxou aos outros as largas, ou larguezas do 
Euangelho. Mas naÕ d ide bem : tomou Caetano para íi, 
e íeus illuftres filhos os apertos , e fez apertos do que 
erac largas. Nada, e tudo foraõ os dous pólos, ou eixos 
do Ceo , a que íe arrimou efte famoío, e deímarcado 
Atlante da Providencia : nada do que o Euangelho me 
permitte : tudo do que o Euangelho me aconfeiha .* do 
que o Euangelho me permitte , que he ou ter, ou pedir, 
nada : do que o Euangelho me aconfeiha , que he e£ 
perar do Ceo tudo: -guante tudo.

Aífim o eftá dizendo, e apregoando ao mundo to­
do

f •>r i
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de S.Caetano - 5
do aquella por tantos titulos rara , e celeftial norma 
de vida, que a primeyra vez ouvida, e expofta à Cúria 
Romana, a huns pareceo delirio, a outros temeridade : 
aquelle íobrehumano , ou divino Inftituto feyto mais 
para Anjos , que para homens , mais para bemaventu- 
rados, que para viadores , com que Caetano fe fechou 
a boca a íi , e a feus filhos , renunciando naõ fó o te r , 
mas o pedir, e vivendo no mundo , como íe naò fora 
homem , nem homem defte mundo. Ora paremos aqui, 
que he já tarde para mudar de peníamento. E  pois efte 
foy o heroico, e fingulariftimo fyftema de Caetano,efte 
ferá o meu íyftema,ou argumento do Sermão. Mas que 
argumento,ou que fyftemaí’ Já  eftá infinuado : Caetano 
no mundo homem naÕ homem , porque homem íem 
mundo. Confeflò, que naò tenho outras palavras , com 
que explicar melhor o íàgrado horror , que me eftá 
mandando à idèa a vida , e empreza de Caetano , mas 
facilmente as coníèguirey, fe o mefmo Santo mc aííiftir 
com feu favor; e a May de Deos , que também he , e 
tem por gloria o fer May de Caetano , com íua graça. 
Ave Maria.

Çhixrüe primumRegmm Dei. Ex cap. cit.

Q Uem diftèr de Caetano , que foy no mundo ho­
mem naõ homem , e parar abíõlutamente neftes 
termos, profere liunria contradicçaÕ,que nem he, 

nem pòde íer. Mas quem affirmar de Caetano , que fòy 
no mundo homem naò homem , porque homem fem 
mundo , affirma o que pòde fer, e o que na verdade fòy 
fèm a menor íòmbra de contradicçaò. Ifto pois he,o que 
digo , e affirmo de Caetano com os olhos na íua vida , 
e na empreza, que tomou. Mas que pouco digo , e que

curta



6  Scr
curto andey em prometter ! Porque íê a emprega , e 
Xnftituto de Caetano me leva a dizer , que fdy Caetano 
no mundo homem fem mundo ; a fua vida me eftá di­
zendo , que Tem contradicçaõ foy Caetano no mundo 
homem naõ homem. E fe naó, vede.

Homem he rodo aquelle , a quem Deos fez tal 
por natureza; e fazendo Deos a Caetano por natureza 
homem , foy eíie tal , que íe desfez de homem para 
fè fazer monftro do amor de Deos. Notável dizer! Cae­
tano monftro ? Sim ; e nem por iflb temais ; que nem 
eu temo a ceníura do vocábulo , porque prègo hoje para 
doutos; e bem fabem eftes , que aííim como ha, e pòde 
haver monftros na ordem da natureza , aíTim também 
os houve , e pòde haver na ordem da graça. Bafte por 
exemplo dos que houve ( que dos que pòde haver, nin­
guém me peça exemplo. ) Bafte , digo , por exemplo 
dos que houve o grande Bautifta , que fòy monftro da 
graça em feu naíeimento; e porifto cauíou temor, e ef- 
panto ( queiílb coftumaõ cauíãr os monftros) ainda aos 
meírnos vizinhos , que o viraÕ nafeer : eft timor
fuper omnesviemos eorum.Ifto ílippofto , vede o como 
Caetano fe desfez de homem em monftro por amor de 
Deos, e labereis (o que tal vez fe naõ íabia, nem vinha 
ao penfamento ) que foy Caetano íem contradicçaõ ho­
mem naõ homem ; porque homem , e monftro junta­
mente.

O aout. Sentio Caetano hum dia ( íaõ palavras do íeu Chro- 
CWa nifta ; que naõ tem lugar as minhas , onde eftaõ as íiias 

' palavras. ) Sentio Caetano hum dia mais abalado o pey- 
^  to , e mais reforçado o incêndio do §mor ; rompeo em 

íufpiros íblicitando deíafogo : eis fe naõ quando (ente 
arrancaríe-lhe o coraçaõ , e animado de duas azas de 
fogo ir veloz, e vifivelmente voando para o Ceo. Repa-

ray >

Luc.
6y



rãy, que aqui temos a Caetano já fem coraçaõ. Em ou­
tro dia ( diz o mefmo Hiíloriador ) em outro dia taõ 
alegre , como de Pafcoa , contemplando Caetano o glo- 
rioíò myflerio da Reíurreyçao ; eis que lhe apparece o 
Senhor triunfante da morte , e vièlorioío do inferno, e 
com amoroía afFabilidade o convida a beber de íeu di­
vino lado ( como quem lhe queria entregar feu cora­
çaõ; ) aceytou o Santo aofferta, e bebeo aquelle íagra- 
do licor , que lhe íatisfez a íede, e aggravou a íáudade. 
Tornay a reparar , que aqui temos agora a Caetano vi­
vendo , e refpirando com o coraçaõ de Deos. Naõ me 
confia com certeza a ordem deíles prodigios ; porque 
naõ pude averiguar qual delles foy primeyro , e qual 
depois ; mas o certo he , que nao fbraõ ao meímo tem­
po , íe naõ em oceafioens diílinèlas; e iílò he o que me 
baila para deduzir por concluíàõ disjunèliva , que ou 
Caetano eíleve íem coraçaõ por algum tempo , ou que 
houve tempo , em que hofpedou dentro em íi dous co- 
raçoens. Huma deílas naõ fe pode negar , e qualquer 
delias , que íe conceda , íempre vèm a verificaríe a mi­
nha propoíiçaõ , que foy Caetano homem nao homem, 
ou homem monílro : homem por natureza , e monílro 
do amor de Deos.

A  razaÕ,em que me fundo , he Filoíõfia de todos, 
e vèm a íer ; porque os monftros ou íe conílituem por 
defeyto , ou por exceílò. Ponde hum homem com duas 
cabeças , e outro fem nenhuma : ambos laõ monílros ; 
o primeyro por exceílb ; o fegundo por defeyto ; fem 
embargo de que o fegundo menos efpanto nos dera, por 
ferem tantos , e taõ frequentes no mundo , que já nao 
caufaõ efpanto .* logo ou Caetano foífe homem íem co­
raçaõ por algum tempo , ou foílè por algum tempo ho­
mem com dous coraçoens , fempre fe íègue , que ou

por
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por exceffo , ou por defeyro foy Caetano homem naõ 
homem , ou homem monftro : homem por natureza , e 
monílro do amor de Deos ; que efte foy quem lhe ar­
rancou o coraçao do peyto , e lhe trasladou ao peyto o 
coraçao do mefmo Deos.

Agora quizera eu íem nota de temerário correr a 
cortina ao altar da divina Providencia , e laber, que táz 
o coraçao de Caetano lá no Ceo ao mefmo tempo , em 
que todos o edaõ vendo vivo cá na terra Se o coraçao 
he a fonte da vida , como vive Caetano íem coraçao 
E  íè tem o corpo na terra , porque ha de ter o coraçao 
no Ceo ? Direy o que conje&uro : porque quiz Caetano, 
ou Deos por elle moftrar então com ede portento o 
mefmo, que eu pertendo perfuadir agora, que he, e foy 
Caetano íem contradicçao alguma homem na5 homem: 
homem pelo que íè via cá na terra ; na5 homem pelo 
que paífava lá no Ceo. Attendey.

Se o coraçao de Caetano edivera íèmpre em Cae­
tano , ou residira em íeu peyto , como Caetano edava 
in via, e naõ m patria, amàra Caetano a Deos como o

ama5 , e coíxumao amar os viadores. Tendo porem 
Caetano o coraçao no Ceo , he íem duvida, que navia 
de amar a Deos daquelle mefno modo , e tao perfey- 
tamente como o amao , e codumaõ amar os bemaven- 
turados. E que diflferença vay de amar como viador a 
amar como bemaventurado ? Bem poderá eu reíponder 
( e na5 refpondia mal ) que a meíina, que vay de amar 
como homem a amar como naõ homem : amar como 
viador he amar como homem .* amar como bemaven- 
turado he amar como naõ homem. Mas naõ digo ainda 
tanto , fem que primeyro vos diga as principaes dife­
renças , que íàõ duas.

A  primeyra he : que o viador ama a Deos com
de-

8 Sermão



dependr^cia , e efperança do prêmio, e iíio he íntereí- 
íè : < bemaventurado ama a Deos íem inrereííè , íèm 
dependencia , ou eíperança , porque já goza o qúe po­
dia efperar : £hiod a u t e m v i a e t  quis, ? A fecun­
da he : que o viador ama a Deos com hum amor livre, 
ilio he , com hum amor, que pode declinar a odio , ou 
deyxar de fer amor : o bemaventurado ama a Deos 
com hum amor neceffario , que naó pòde deyxar de fer 
amor , e muyto menos declinar a odio. Donde fe infe­
re , que aííim como nenhum homem , íègundo as leys 
da providencia ordinaria , íendo viador , pòde íèr ao 
melino tempo bemaventurado, porque eíiivera , e nao 
eíiivera in via ; eíiivera , e naó eíiivera mpatria aííim, 
e pela mefma razaõ nenhum homem pòde amar a Deos 
como bemaventurado , íendo ainda viador. E que fen­
do ido impoíTivel de fe verificar em homem algum , íè 
verificaíTe em Caetano! Que eíiando Caetano in , ame 
já a Deos,como íè- eíiivera in Que tendo o corpo
na terra , tenha já o coraçaõ no Ceo I E que fendo via­
dor , íèja ao meíino tempo bemaventurado Vede, íè 
tive razaò , e grande razaó para chamar a Caetano ho­
mem naó homem ? Mas baíie de antiloquio , e vamos 
ao noílò aíTumpto , que já nos eíiá chamando.

de S . Cae.

Caetano no mundo homem nao homem , 
porque homem fem .

S Aõ os proprios termos do fyíiema,que propuz. Mas 
também eíies indicaÕ íua implicância ; porque íè 

Caetano foy homem, eviveono mundo, como pò­
de verificaríè , que foy Caetano homem fem mundo 
Muyto bem fe verifica , fe confiderarmos a Caetano a i- 
vendo nefle mundo com hurna total abíiracçaõ , e ince-

pen-
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pendência delíe. Mayor embaraço. E  como R  "divel, 
que Caetano , ou homem algum viva no mundo total­
mente abftrahido , e independente do mefmo mundo 
Se he poílivel , ou na<5 aos outros homens , elles o 
diícorraõ , que eu com iílò me naõ meto ; mas que foy 
poílivel a Caetano , e que ainda hoje he , e ferá fempre 
poííivel a íeus preclaros filhos , nifíb naõ tenho eu du­
vida , nem homem, que for Chriftaõ, a deve ter fobpena 
de fe medrar temerariamente incrédulo ao que lhe 
a Igreja.

Veyo pois ( e he o que a Igreja diz ) veyo pois , 
e viveo Caetano nede mundo taó fem adherencia a elle, 
que ío quiz inherir à Providencia divina :

Offi:. Providentia inharem. Com os olhos néfta em preza fundou
lett.5. huma Religião , que a todos leva os olhos, a quem deo 

o nome da divina Providencia, para que ede foífe, como 
na verdade he , o alvo de fuas efperanças , e o norte de 
fua fé. De modo que Chrido ío mandava a Caetano , 
que buícaífe o Reyno de Deos com hum :
§kiante primum, e Caetano bufeou o Reyno de Deos , e 
da Pj a Providencia com hum f i l i :  Soü divina Previdem 

tia inharem.Ne de foh foy Caetano fó; porque nem antes, 
nem depois teve exemplar, que o guiaífe, ou imitador, 
que o íeguifle.

Notável empreza de homem ! Notável , e pafmc- 
fo Indituto de Caetano ! Confiar na Providencia de 
Deos , todos o tem de obrigaçao. Efperar de Deos , e 
da fua Providencia o fudento para a vida, o abrigo para 
o corpo, o remedio para as faltas, todo o devem efpe­
rar ; e com eda fé , ou confi nça em Deos renunciàraõ 
muytos o que tinhao, e naõ íó o que tinhaõ , mas ainda 
o poder ter. Adim o fizerao os Apodolos , que forao 
os primeyros ; e depois delles os fagrados Patriarcas ,

lo-
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glorioios rVndadores de tantas, e taõ illuftres famílias, 
quantas eímaltaõ, e exornaõ o Ceo da Igreja. Mas com 
íífo eftá ; que nem aos íagrados Apoflolos , nem a ou­
tro algum dos Patriarcas íàntos íè pode applicar o diftico, 
que a Igreja applica a Caetano : Soh -
herem : aquelle [oli , e aquelle inharem he ío , e (ingular 
para Caetano.

A  razaõ he ; porque os Apoftolos , que fòraõ 
nefte ponto os mais exaólos, fim renunciàraÕ tudo ;

liquimusomnia ; mas apenas renunciàraÕ , logo pedirão : jp, 27.
Quid ergo erit nobis ? O pedir fòy coníèquencia do naõ ter ; 

po2eraõ-fe em termos de naõ ter: Rehquimus e co­
mo fe viraõ naquelles termos , a confequencia fòy pe­
dir: !$hiid ergo &c. Do mefmo, ou íèmelhante modo 
foraõ os fantos Patriarcas. Todos abíòlutamente renun­
ciàraÕ o ter ; mas com efta ordem, e differença de efta- 
tutos : que huns renunciàrao o ter em particular , mas 
naõ o ter em commum ; e deftes foraõ meus íàntos Pa­
triarcas Joaõ, e Felix: outros renunciàraÕ o ter em par­
ticular , e também o ter em commum ; mas naõ renun­
ciàraÕ o pedir ; e aííim fòy o Serafim Franciíco. Porém 
Caetano ? Caetano renunciou como todos ,  e renunciou 
como nenhum : renunciou como todos ; porque renun­
ciou o ter em particular, e também o ter em commum ; 
renunciou como nenhum porque até o pedir renun­
ciou. De modo que antes de Caetano vir ao mundo ,  
já no mundo havia pobreza com rendas,mas fem pedir,
( efta era a pobreza de hum Bento , e de hum Bernar­
do : ) já no mundo havia pobreza íèm rendas , mas que 
pedia ( efta era a pobreza de hum Franciíco. ) Mas po­
breza íèm rendas , e íèm pedir; pobreza de maõs aber­
tas , e boca fechada , efte genero íummo ,  efte requin­
te ? ou quinta efíeneia da pobreza ainda eftava por ver,
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e vir ao mando ; e efía foy a pobreza dac . .e òrandc 
homem , e homem íèm mundo S. Caetano.

Com os olhos nefta pobreZa , e proeza (ingular de 
Caetano me occorreo ao peníamento huma couia bem 
eftranha , que naõ podo deyxar de a proferir ; e vem a 
fe f ; que aiím como a Sé Apoftolica no anno de 1529., 
deo faculdade a Caetano , para que juntamente com os 
feus Religiofos reformaífe o Breviário ; aííim parece 
devia dar agora faculdade a feu.s filhos para reformarem 
a Oraçaõ , e Bulia da canonizaçao de Caetano. Eftra- 
nho dizer ! E  pois a Oraçaõ, e Bulia da canonizaçao de 
Caetano tem por ventura que emendar , ou necefíitaõ 

j de reforma? No que refpeyta a huma claufula, ou a hum
< verbo cuydo que íim. E íe naõ, ouvi a huma, e outra ,
/ é vede íe me achais raza5 : Beato ( diz

a Oraçaõ ) Conjeflori luo wvettdi forniam
iribuifti. Reparai no imitari, e vamos à Bulia : Apojiolicam 

Baron. vivendiformam , onmium rtemporalium , c f  men-
dic cindi cura pofthabita , im funt : eis-aqui outra vez o 

mefmo verbo imitati funt. De modo que ouvida a Ora­
çaõ , e ouvida a Bulia , aíTtm em huma , como em ou­
tra fempre fe diz que Caetano, e feus filhos imitàraõ a 
forma , e pobreza da vida Apoftolica ; e iílo he , o que 
parece íé devia reformar. A razaõ he ; porque Caetano 
na pobreza , que profeífou , e deo por inííkuto a feus fi­
lhos de nada ter , nem pedir, naõ imitou a forma da vi­
da Apoíioíica ; tranícendeo fim , apurou íim , refinou 
fim eífa forma da vida Apoftolica,e a mefma Apoftolica 
pobreza.

A pobreza dos Apodo los muytas vezes pedio , e 
mendigou, como fentem graves A A .e conda dos Acfos 
dos mefmos Apodolos. A pobreza de Caetano , e feus 
filhos nunca mendigou , nem pedio , porque para pedir

nunca
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nunci Câcc.no teve hoca , nem quiz, que íeus filhos a 
tiveílem : podendo dizer-íe defte grande Pay , e deftes 
filhos por modo de elogio aquillo , que de outros diííe 
íá o meímo Deos em forma de vitupério : Pofuenmt 

ccelum os fmm; que pozeraõ a íua boca no Ceo ; porque 72. 9. 
verdadeyramente do Ceo , e íb do Ceo efperou.Caetano, 
e eíperaò feus filhos o remedio para a boca. E  he efíe 
taõ pontual , que o pòrem a boca no Ceo , e o verem-íe 
íbccorridos tudo he a meíma couíà. Aífim omofirou 
na5 ío em huma , mas em muytas occafioens o meímo 
Ceo com rariífimos, e evidentiílimos prodígios. Quantas 
vezes fe vio Caetano ( humanamente fallando ) e.íè vi­
rão íeus filhos reduzidos ao ponto da mayor urgência , 
neceífidade , e miferia; e o meímo fòy pòrem a boca no 
Ceo : Pofuenmt m ccelum os fmm,que trocar-íe em abun-
dancia , a que era indigência íumma ? Quantas vezes 
pedindo empreílado ( mas naÕ de efinola ) grandes 
íòmmas de dinheyro , e coníignando em pagamento o 
ouro , que o Ceo lhes cria nas minas da providencia ; 
o meímo fòy pòrem a boca no Ceo : ccelum
p$c. que ficarem os crèdores íatisíeyros , e elles delbbri- 

gados? Quantas vezes aííentando-íè à meía,e dando gra­
ças a Deos naô de haverem comido, mas de naõ terem 
que comer ; o meímo íoy pòrem a boca no Ceo : 
rmt m ccelum &c. que mandarlhes o Ceo por hum Anjo 

o que talvez era paÕ dos Anjos , e certamente paõ do 
Ceo : Panem cceh de chi eis : panem manducanmt
homines ? Quantas vezes finalmente começou Caetano , 77.24. 

e começàraÕ íeus filhos a levantar templos magníficos 2 5.
( que hô e por íua riqueza íao os theíòuros da Ttalia ) 
íobre os alicèííes do nada, porque nada tinhaõ3com que 
dar principio num ainda aos aliccííes ; e o meímo fòy 
.pòrem a boca no Ceo : Pofuerimt ccelum que acaba-
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Pfahn. 
85. 2.

rem-fe os edifícios , e começar em todos a povos
a edificação ?

Daqui infiro eu ( e devem confedar todos ) hum 
glorioíb exceflo , que S. Caetano , e íua illudre fàmilia 
faz a todos os mais Patriarcas , e Religioens fagradas. 
Tenhao hoje paciência os mais,que também eu a tenho. 
O excedo he ede ; que os outros íagrados Patriarcas fun- 
dàraõ as fuas Religioens , e familias íbbre huma pobre­
za fim pies , ou íbbre huma fó pobreza : Caetano porém 
fundou a fua Religião , e illudriffima faniilia fobre hu­
ma pobreza duples, ou íbbre duas pobrezas. Os outros 
fobre huma pobreza ftmples , ou fobre huma fb pobreza, 
que he o naõ rer : Caetano íbbre huma pobreza duples, 
ou fobre duas pobrezas: huma, que he o naõ ter ; outra, 
que he o naõ pedir , e eda de naõ pedir muyto mayor , 
que a de naõ ter. Atéqui , e mais naõ ! Atéqui po­
breza de homem / Mas naõ didé bem ; atéqui pobreza 
de Santo ! Porque homem, que neíie mundo fe íacrifica 

, a tanta pobreza , já nefte mundo he homem íànto. San­
to he Caetano , ( aítim o cremos ) e Santo canonizado 
pela Igreja : mas ainda que a Igreja o naõ canonizara , 
badava a pobreza duples de feu Indituto para a elle , e 
a feus filhos os canonizar por Santos. Ora venha aElcri- 
tura , e feja mais de efpaço.

Cuftodlanimam meam , quomam fanSfus , dizia a 
Deos o Rey dos Profetas. Guarday, Senhor, e defendey 
a minha alma , porque eu íbu íànto. Porque eu íbu fan- 
to? Arrojado dizer ! E bada que vòs, meu Profeta, afíim 
o digais ? Pois por certo , que outro conceyto , e muy 
diveríb Ézedes vòs de vòs mefmo em outras muytas oc- 
caíioens, em que também fallaveis com Deos: que ereis 
peccador , e grande peccador, ido he o que vulgarmen­
te fe ouvia da voíTa boca , e ainda hoje fe lé nos voífos

Piai-
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Píalmos. ívina íànto ; agora fó vo-lo ouço : e como ainda 
eftais no mundo , quizera que me diíTeíTeis, como pode 
iííb aíTim íe r ; e quem vos canonizou ? Canonizou-me, 
diz David , ou canonizaraõ-me as minhas pobrezas. As 
minhas pobrezas? E pois David profeílbu muytas pobre­
zas ? Sim j que para ferem muytas baftaõ duas : e como 
David foy duas vezes pobre ( que iífo declara no veríò 
antecedente: fhtomam inops,& pauper pobre hu-
ma vez , porque naõ tinha , que iíío fignifica pauper ; e 
outra vez pobre, porque naõ pedia , que eífe he o rigor 
da palavra inops: como David , torno a dizer , foy duns 
vezes pobre , ou profeílbu duas pobrezas , a pobreza do 
nao ter , e a pobreza de naõ pedir ; eíla pobreza duples, 
ou eíTa duplicada pobreza he prova taõ legal de fantida- 
de, que eftando ainda David no mundo, ja no mundo o 
canoniza por Qmto : §h.omamfaneius fum : £jhtoniam inops , 
f f  pauper fum ego.

Eu naõ íey, fe falo de David, íh de Caetano : mas 
o caíb he , que de David he o nome , de Caetano a al- 
legoria. Frimeyro que a Igreja canonizaífe a Caetano , 
já o mundo todo o venerava por íànto. Homem íànto , 
e fantiííimo era o vulgar appellido,que Caetano tinha na 
boca de todos ; Vir fanftijfnwts:e com razaõ ; porque as
luas virtudes eraõ tantas , e taes , que de jufiça lhe da- 
vaõ eíla gloriofa antonomafia. Quem via as chammas de 
amor de Deos , em que Caetano fe abraíava, já incen- 
dendodhe o rofto, já levantando-o ao ar, já arrancando- 
lhe o coraçaõ do peyto, já finalmente crucificando-lhe o 
corpo na rnefma Cruz de Chrifío , onde goftou, e pade- 
ceo , ou padeceo por gofto todos , e cada hum dos tor- 
mentos de íiia íàcratiííima payxaõ ; quem via , digo , 
em Caetano efte heroico amor de Deos, dizia : Caetano 
he homem fanto j e dizia bem ; porque eíde fòy o amor
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de Deos em hum Santo Agoííinho, em hum S. Filippe 
N e ri, emhua Santa Terefa. Quem via o zelo ardentií- 
íimo íèmpre, e incaníavel , com que Caetano procurava 
a íalvaçao dos feus proximos ( chamado por efta cauía 
Caçador das almas : Venator animaram, ) dizia ; Caetano 
he homem fanto , e dizia bem ; porque efte íoy o zelo 
de hum S. Domingos , de hum S. Ignacio , de hum S. 
Xavier. Quem via a caridade extremofâ, com que Cae­
tano íoccorria aos pobres , chegando a vender o que íb- 
bre tudo eftimava, que era a fua livraria, fó para ter que 
lhes dar ; o defvelo , e piedoíb carinho, ( por naõ lhe 
chamar (agrado abatimento ) com que alíifíia nos hofpi- 
taes aos enfermos , e o que mais he , aos empèftados , 
fazendo camas , varrendo enfermarias , e adminiítran- 
do-ihes o comer por fuas próprias maõs ; quem via , 
digo , em Caetano efles , e outros empregos da cari­
dade mais rara , dizia : Caetano he homem fanto , e di­
zia bem ; porque eíia foy a caridade de hum S. Joao 
de Deos , e de huma Rainha finta. Quem via a abíli- 
nencia , ou jejuns continuos, ccm que Caetano macera­
va , e mortificava o corpo para avivar o efpirito ; os 
cilicios , com que o apertava a piedade cruel, com 
que o feria ( em termos taes , e com rigor tanto , que 
fe podèra duvidar com fundamento , íe tinha Caetano 
corpo verdadeyro , ou fe era efpirito Angélico metido 
em algum corpo fantaffico. ) Quem via , digo, e ouvia 
eftes golpes , eftes jejuns , efas mortificaçoens , dizia : 
Caetano he homem íànto , e dizia bem ; porque e f as 
fòraÕ as mortificaçoens, os jejuns , e as diíciplinas de 
hum S. Jeronymo, de hum S.Franciíco, de hum S. Bru- 
no.Finalmente:Quem via em Caetano unidas,e aggrega- 
das aquellas virtudes todas , que Deos antes, e depois 
dividio ? e repartio por todos os íèus Santos , dizia , e

com
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com \atZciC: Caetano he homem íanto ; e íè pode haver
homem íantiílimo , fànriífirno he Caetano :
fãndiffmus.

Aífim, e por todas eíias virtudes canonizou a Cae­
tano a voz do mundo, antes que o canonizaííe a voz da 
Igreja. Mas o certo he , que fem recorrer ao procefíò 
quafi infinito de todas fuas virtudes , huma fó ba dava , 
para que o mundo a Caetano , ou Caetano a íi meímo 
í'e canonizaífe. E que virtude he dia ? He a que vamos 
ponderando de íeu divino Inltituto: aquella deliberação, 
e confiança , com que Caetano fe fez pendente , e inde­
pendente ; pendente da maõ de Deos , e da íua Frovi- 
dencia , independente do mundo , e de tudo, o que o 
mundo traz nas maôs : em fim, aquella pobreza duples, 
com que íè cingio a fi , e apertou a íèus filhos de nada 
ter, nem pedir , eíia íb bailava para o declarar por ían­
to ; bem como fó por eíia íè aeclama íanto , David : 

tomam fandas [mn\Qv.oiúarn ,  < 2 f  [um
Mas fe Caetano ( vamos apurando , e apertando 

eíie ponto ) fe Caetano , e íua illuftre íãmilia he pobre 
por tantos titulos : pobre, porque naõ tem , nem pode 
têr ; e pobre , porque naõ pede:, nem pode pedir , como 
íè conferva no mundo eíia milagroía Religião ? Mas 
cíle he o milagre da Providencia de Deos , e da fé de 
Caetano. A fé de Caetano fundou eíia Religião com os 
olhos na providencia: e a mefima providencia , que to­
da he olhos: Providenúa, prociã, obrigou-íè tanto 
deíia fé , que em prêmio , e remuneração delia coníèr- 
va , e ha de confervar até o fim do mundo a Religião 
de Caetano. Ainda naõ difiíè tudo ; agora direy o mais.

Criou Caetano a eíia Religião , como Deos criou 
ao homem. Deos criou ao homem com taÕ maravilho- 
ío , e íòberano artificio , que os olhos, e as raizes tudo
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Sermão
lhe poZ para fima , e naõ para bayxo ; tudo t .n  ̂ Ceo, 
e naõ para a terra : e defte meímo molde fe valeo Cae­
tano para criar e^a fua Religião. Criou-a em bayxo fim, 
porque a criou na terra , mas com os olhos para fima : 

V. 2 6. Refpkitevolatilia coelv,e com as raizes, ou rendas no Ceo:
§>u<niteprimàm Regmim Dei. Daqui vem chamarem-íè os 

filhos defta Reiigiaõ filhos da divina Providencia , e 
com igual propriedade Theatinos. Filhos da divina Pro­
videncia y porque a Providencia divina os criou , e a 
mefma Providencia os conlerva. Theatinos j porque to­
do o (eu emprego he olhar , e contemplar no Ceo eípe* 
rando de Deos , e fó de Deos ; que iíTo fignifica, e quer 
dizer Theatinos. Vede agora , fe he poífivel faltar , ou 
padecer ruína hum edifício , que tem as raizes , e os 
fundamentos no Ceo? Faltaráõ os edifícios todos: arrui- 
naríè-haÕ as torres de Babel por mais que as maõs dos 
homens trabalhem pelas termaõ;mas o edifício myftico 
de hüa tal Reiigiaõ, que tem as raizes , e os fundamen­
tos no Ceo , feguro eftá de faltar. Oh grande Reiigiaõ ! 
Duzentos, e feis annos contas já da tua duraçaõ: tantos 
tem corrido de hum Clemente a outro Clemente ; de 
hum Clemente VII. em cujas maõs nafcefte , a hum 
Clemente XII. em cujas maõs te coníèrvas , e íempre 
taõ firme , e tao a mefma , que em nada deíc.ihifte da- 
quelle primeyro íèr ; mas por iílb em nada deícahifte , 
nem has de deícahir, porque te firmas em nada, e íbbre 
nada.

Pfr.hr,
91.V.2.

Pfalm. 
105. x/.
5-

Naõ ceíTa David de encarecer a grande firmeza , 
e fègurança , com que Deos fundou a terra : Eteriim - 
mavit orbern terr<e, qüi non commovebit,diz no Píàlmo 92.
e logo no Píálrao 103. repete o mefmo por differentes 
palavras : Fundafti terram fuper fuam , non
chnabitur infácnhtm faculi :livre eftá a terra de cahir, ou

defi
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def ’ ir: livre , e fegura de fe commover, ou inclinar :
Non commovehltur, non inclmabitur. E donde vem à terra

tanta fegurança , e firmeza ? Se me dizem , que do fun­
damento; contra eífe fundamento eftá hum texto de Job, 
em que diz , que Deos fundou a terra íobre nada 

pendit terramfuper mhilum; e fe a terra eftá fundada 
nada , que firmeza lhe pode dar o nada ? Digo , que v% 
muyto grande, e a mayor firmeza. Antes por ifio mefrno, 
que eftá fundada em nada , e íobre nada , por iílb mef 
mo eftá fegura , e taõ iegura a terra : a razaõ defte na­
tural fegredo he ; porque o edifício fundado íobre nada , 
como peza em equilíbrio , naõ inclina mais a huma , 
que a outra parte ; e todas as vezes , que naõ h a, nem 
pode haver inclinaçaõ, também naõ ha,nem pòde haver 
rui na ; porque as ruínas fào confequencia das inclina- 
çoens. Aílim fundou Deos a terra ; e aííim fundou Cae­
tano a íua Religião : Deos fundou a terra fbbre nada : 
Appendit terramfuper mhilum\e Caetano a íua Religião íò- 

bre o nada da terra Nolite foliúú Mas taõ firme, e íè- 
gura a Religiaõ de Caetano íobre o nada da terra , quaõ^7, 34* 
firme , e fegura eftá a meíma terra íobre o íeu nada: 
Appendlt terram fuper mhilum: Fundaftl terram fuper -

tem fuatn, non inchnabiturtn feculum
M :'agrofà Religiaõ / Religiaõ , que fundada íòbre 

nada , e fem raizes algumas aílim dura , aífim florece , 
aífim íè coníèrva ! Ifto he milagre , ou he Religiaõ ?
Mas tudo he. He Religiaõ de milagre , e o milagre das 
Religioens.Humas palavras de Plinio me explicaráõ em 
merafora. In miracuhs (d iz  Plinio falando dos caíbs, que 
elle tem por milagrofos na creaçaõ das arvores ) ln  • 
racuVts vel maslmum eft aliquid nafci, &  vivere :
Haver arvore , que naíça , que fe crie , e íuftente fem 
raiz naõ fó he prodígio , mas eu o tenho pelo mayor

mi-
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milagre : In m i r a c i ú i s vel maximum. Santo Hilário quer , 
que iíio aconteça naturalmente em o lirio ; do qual diz, 
que arrancado da terra, e da raiz , ainda ílorece, rever­
dece , e íe toma a vedir da fua gala : etiam aml-

fumà radice , &  à terra ex fe f f  virefcit, f f  rur- 
Jum fuo hnnoreveftitur. Se he a;Tim,como quer o íãnto Dou­
tor , naõ lhe acho outra razaõ, mais que fero lirio em- 

V. 28. blema de Caetano , e de fua Religião : Confderate hlm 
âri, qtiomodo crefcunt. Mas o certo he , que a íèntença 

de Piinio tem por íi a razaõ , e a experiencia ; as quaes 
moftraõ , que íem o íucco da terra nenhuma arvore, ou 
pianta tem vida vegetativa. Antes me parece, que íem 
Plínio fer profeta, falou aqui em profecia ; porque ede 
he o milagre, que a Eícritura nos conta , e celebra por 
mayor na vara íàcerdotal. Attendey.

Duas varas miiyto celebres , porque milagrofas 
ambas , fe encontrão na Eícritura.- a de Moyfés, e a de 
Aaraõ. A de Moyfés choveo milagres ; e tantos , que fó 
fe numerao bem, dizendo,que naõ tem numero. Na de 
Aara5 hum. fó milagre íe vio , que foy o açhar-fe flori­
da entre as mais varas de feus competidores à cfignrda- 

^ / (J Tde facerdotal .- hroenit germimffe virgant Aaron: com ti do 
j_ v%da vara de Moyfés naõ íey , que Deos m and afife fazer
8. memória alguma : da vara de Aaraõ fey 5 o qu^á texto

diz , que a mandou Deos guardar no tabernáculo para 
V. to. memória de hum taõ grande portento : Re fer mfgarn

Aaron miabernaculum teJUmomi, ut ferve tur in A-
gora o reparo. A vara de Moyfés, que no Egypto obrou 
tantos, e tao edupendos prodígios , naõ íe manda guar­
dar , nem delia íe faz memória alguma : é da vara cie 
Aaraõ por hum fó.milagre, que nella íè vio , fe faz tam 
to cafo , que fe guarda no tabernáculo de Deos para 
eterno padraõ do íèu prodígio : in ? Sim ;

que
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que para ifíb excedeo o milagre deíla vara a todos,quan- 
tos obrou a vara de Moyíes. Na5 vem , que a vara de 
Aaraó fem terra, e íem raiz, reverdeceu pompóía, veítin- 
do-fe de folhas , ornando-fe de flores , e coroando-fe de 
frutos ? Aílim foy ; pois vara , que íem receber alimen­
to da raiz , ou fem ter raiz, que lhe preíle o alimento , 
aííim vive, aíiim florece, e fruéíifica ; eíía vara he hum 
prodigio , he hum milagre effa vara , e milagre tao 
grande, que deve íèr tido, e havido pelo mayor milagre; 
ln m i r a c u l i s v e l  maximum : Servetur

Naõ ha para que accõmodar, o que todos terão já 
accomodado. Vara de Aaraõ, porque vara facerdotal , 
he a Religião de Caetano. A  vara de Aarao deo hum 
Prelado à Synagoga: a vara,ou Religião de Caetano deo 
à Igreja hum Pafíor íupremo com o nome de Paulo IV. 
e alem deíle deo , e tem dado à mefma Igreja tantos 
Pafíores, e Prelados , que cada hum de íeus Conventos 
he chamado em Italia hum íeminario de Bifpos , Arce- 
bifpos , e Cardeaes. Daquelles feminarios da virtude,
 ̂ da nobreza íahirao em grande numero os Núncios , 

os Internuncios, e os primeyros Miniílros da Romana 
Curia, que íervindo de colunas à Sé Apcílolica, lerviaÕ 
igual mente de alma ao corpo myíiico de toda a Igreja.
A vara de Aarao deo folhas , deo flores , e deo frutos : 
Eruperantflores , qm foliisdilataús m j/t g

funt. A vara , ou Religião de Caetano tudo iílo deo , e 
tudo dá. Deo , e dá folhas ; porque naõ ceíla de caníár 
goíiofamente os prelos , e enriquecer as livrarias com 
a immenfidade de volumes,que feus filhos compozeraÕ, 
e vaÕ compondo. Deo , e dá flores : porque fe efías íáo 
emblema das virtudes , jardim de flores he cada hum 
de íeus filhos , porque cada hum delles na obfervancia, 
e exemplo he hum jardim de virtudes. Finaímente :

deo
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deo frutos, e dá frutos nas infinitas almas , que ganha, 
e ganhou fempre para Deos , já nos púlpitos , já nos 
confeíhonarios , já na reforma do Clero, já na repulíá , 
e recontro dos Herefiarcas , já finalmente no exercicio 
das miílbens, e eonveríãó do gentilifmo nas índias Ori- 
entaes ; onde entre os grandes frutos , que efía Apofto- 
lica , e efpiritual vara produzio , o que mais fe abalizou 
a todos , e entre todos , foy reíuícirar o uíò , e a fre­
quência da fagrada communhaõ , que naquellas partes 
efíava quafi extinéla.

Em todas eftas circunflancias íe aílemelha , e re­
trata a Religião de Caetano naquella vara de Aaraõ. 
Mas nao he eíle o ponto , que eu queria provaiv-ô meu 
ponto, e a concluíaõ delle he: Que fe aquella vara íàcer- 
dotal fby vara de milagre , e o milagre das varas , por­
que floreceo fem terra , e íè alimentou íem raiz : Invemt 
germinajje virgam j fervetur infignum\ a Religião de Caeta­
no , que íem raiz , e íem terra ; íem rendas, e íèm pe­
dir aíiim dura , aílim ílorece, aílim fe conferva ha mais 
de duzentos annos , porque fe nao dirá Religião de mi­
lagre , e o milagre máximo das Religioens:

vel maximnmeft aliquid nafci, radice} Eu pelo
menos nenhuma duvida renho em lhe outorgara gloria 
do epi&eto. Antes accreícento , e digo, que milagre tad 
permanente , e que tanto haja durado como a Religião 
de Caetano , ainda íe naó vio em o mundo. Ora venha 
o Sacramento pòr a coroa ao Sermão , e também para 
que fe nao diga , que morre íem Sacramento.

* De todos os milagres, e maravilhas de Chriído diz
jT) o Angélico Meftre,e Doutor S. Thomás, que he aquelle
Thom. Sacramento o máximo : ab ipfo faciornm ma-
opufc ximum.E em que ? Ou porque ? Muytas raZoens me
57* occorrem ; mas apontarey íb duas taõ próprias , e con­

cernentes

2 2 Sermão
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cernentes ao milagre defta Religião , que naõ parecem 
diíèorridas , íe naõ achadas. Vamos com a primeyra.
He aquelle Sacramento o mayor milagre, porque he o 
milagre,que mais tem^dumdo,e ha de durar em o mun­
do. Todos os mais myfteridsde Chrifto, aflim os da vi­
da , como os da morte , e ainda os que fe fegulraõ à 
mefma morte, todos foraõ infignes milagres ; mas ar­
rebatados todos : o encarnar durou hum inftante : o 
naícer breves minutos ; o viver trinta , e tres annos : o 
morrer breves horas : o refuícitar tres dias : o fubir ao 
Ceo hum rapto de olhos. Porém o Sacramento tem du­
rado , e durará por íeculos de íèculos / Vfque ad Mattb,
mationem f<£culi\e ainda que faõ iníignes milagres os que 28. 

paíTaõ, mayores milagres faõ os que duraõ: 
mammum.

Afégunda razaõ he a qualidade do mefmo milagre.
E  fe naõ digaõ-me os que tem obrigaçaõ de o íàber di­
zer , que milagre luccede naquelle Sacramento ? O mi­
lagre ( me dizem ) faõ huns accidentes de paõ , que íe 
íuílentaÕ , e coníervaÕ fem fuftancia de paõ : naõ tem 
paõ, com que fuftentaríé , e milagroíãmente fe íuíten- 
taõ. Pois efte he o milagre defta Religião íàgrada: hua 
vida taõ milagroía , que fé íuftenta fem íuftancia : hua 
vida taõ lácramentada , que pòde durar, e viver íem 
tancia própria de paõ. Antes íe o Angélico Doutor me 
der licença ( que por efta vez íim dará ) animo-me a 
dizer , que nefta circundancia, mayor , ao que parece, 
he o milagre defta Religião , que o milagre do Sacra­
mento. Dou a minha razaõ, e íe naõ fòr boa, nao íè ad- 
mitta. A razaõ he ; porque o miiagre do Sacramento 
íaõ huns accidentes, que nao tem paõ, mas pedem paõ; 
porque Deos , que lhes tirou a íliftancia do paõ , naõ 
lhes tirou,nem lhes podia tirar a poftulancia, ou exigen-
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cia, com que o pedem, eeftaõ pedindo : o milagre po­
rém defta Religião faõ huns homens (Dnvelhor• diílfiía 
huns Anjos , porque fó dos Anjos íe preíumira , e eí- 
peràra ourro tanto) fao huns homens, digo, que naô tem 
paõ , nem pedem paô ; e o que he mais, que nem o po» 
dem pedir ; logo mais milagroíos , quanto a efla cir- 
cundancia , iaõ os filhos de Caetano , do que os mel- 
mo accidentes eucaridicos : edes pedem o que naõ 
tem , e aquelles naõ tem , nem pedem.

Notável Pay ! Paímoíbs Filhos ! Milagroíà Famí­
lia! Familia de homens, que vivem como Anjos. Famí­
lia de homens com vida íacramentada. Familia de ho­
mens fudanciaes íem fudancia. Familia em fim de 
homens , e daquelle grande homem , que vivendo no 
mundo fby verdadeyramente homem íem mundo; por­
que ío buícou , e enfinou a íeus filhos como haviaõ de 
bufcar o Ceo , Reyno de Deos , e da fua Providencia» 
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